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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


A Lebooks Editora resgata com a presente obra, mais um grande clássico da literatura erótica universal que vem a compor a coleção Clássicos Eróticos. As Onze Mil Varas, foi publicada por Guillaume Apollinaire, em 1907, compreensivelmente para a época, de forma anônima.


A obra conta a história de um príncipe romeno, Mony Vibescu, um libertino, que troca a pacata Bucareste pela vida agitada de Paris, a cidade luz onde: “. as mulheres, são todas belas e levam também uma vida fácil”. A partir daí, aventuras e orgias que não deixam nada a dever ao Marquês de Sade, se desenvolvem aos turbilhões diante de um leitor geralmente atônito.


Em As onze mil varas, as excursões do príncipe romeno levam sempre a um mesmo destino: à clausura, ao crime e ao sexo.


 


Uma excelente e provocante leitura


 


LeBooks Editora




 


As personagens de Apollinaire são as típicas personagens dos contos eróticos sadianos: buscam o prazer a qualquer custo, nem que para isso tenham que matar ou morrer. 


O livro agrada pela originalidade, pela hilariante fantasia e pela audácia quase inacreditável, deixando para trás até mesmo as obras mais aterradoras do Marquês de Sade. O autor, no entanto, consegue mesclar o belo ao terrível.
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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Wilhelm Albert Włodzimierz Apolinary de Wąż-Kostrowicki, mais conhecido como Guillaume Apollinaire, foi um escritor e poeta do final do século XIX e início do XX. É considerado um importante representante da literatura de vanguarda na Europa e do Modernismo. Nasceu na cidade de Roma (Itália) em 26 de agosto de 1880. 


Apollinaire pertenceu a diversos Movimentos artísticos e literários como: Modernismo, Cubismo e o Surrealismo. Seus principais gêneros literários foram: contos, poesias, literatura erótica, romances e ensaios. Apollinaire recebeu influências literárias do Simbolismo, principalmente no tocante às inovações formais, tendo rompido com os valores estéticos literários tradicionais. Entre suas obras, destacam-se: - As onze varas (1907) - conto, O mago apodrecido (1909) e Aloolis (1913) - poesias. Faleceu na cidade de Paris (França), aos 38 anos, em 09 de novembro de 1918.



A obra: As Onze Mil Varas


As Onze Mil Varas ou os amores de um hospedar” foi publicado em 1907, sob as iniciais “G. A.”. A novela conta a história de um príncipe romeno, Mony Vibescu, um libertino, que troca Bucareste pela vida agitada de Paris: “[…] o belo príncipe Vibescu sonhava com Paris, a Cidade Luz, onde as mulheres, todas belas, levam também, todas, uma vida fácil”. 


Esse é, de fato, o tema central do livro: os encontros com mulheres e homens de vida fácil ou não; logo nas primeiras páginas, lê-se que, “Um albanês vestido com um saiote branco veio abrir-lhe a porta. Rapidamente o príncipe subiu ao primeiro andar. O vice-cônsul Bandi Fornoski estava completamente nu em seu salão”.


O pano de fundo dessas orgias são as viagens do príncipe através da Europa e o seu envolvimento numa guerra contra os japoneses: “O cerco de Porto Arthur havia começado. Mony e seu ordenança Cornaboeux estavam presos ali com as tropas do bravo Stoessel. Enquanto os japoneses tentavam forçar a muralha fortificada com fios de ferro, os defensores da praça de guerra consolavam-se dos tiros de canhão que ameaçavam matá-los a cada instante frequentando assiduamente os cafés dançantes e os bordéis que ainda estavam abertos”.


As viagens narradas por Apollinaire são semelhantes às viagens da ficção de Sade, ou seja, elas nada ensinam, mas mostram muito, como afirmou Roland Barthes a respeito das viagens sadianas. Em “As onze mil varas”, as excursões do príncipe romeno não apresentam novas paisagens, mas levam o leitor, sempre para um mesmo destino: à clausura, ao crime e ao sexo. 


Além disso, assim como as viagens das personagens de Sade, as viagens relatadas por Apollinaire não são iniciáticas, pois essas acarretam a passagem de uma condição para outra, contudo, nem as viagens de Sade nem as de Apollinaire propiciam tal transformação, uma vez que o sujeito é sempre o mesmo, ele não se modifica, segue interessado somente em sexo. No caso das personagens de “As onze mil varas”, não importa por onde tenham andado, suas naturezas libidinosas permanecem as mesmas e só as orgias importam, estejam onde estiverem.


Nas aventuras do príncipe Mony, ganham destaque as cenas de sexo inusitadas, muitas delas repugnantes, pois misturam escatologia, necrofilia etc.: 


As personagens de Apollinaire são as típicas personagens dos contos eróticos sadianos, buscam o prazer a qualquer custo, nem que para isso tenham que matar ou morrer.




 


AS ONZE MIL VARAS



Capítulo I


Bucareste é uma bela cidade onde Oriente e Ocidente parecem se encontrar. Se levarmos em conta apenas a localização geográfica, estamos ainda na Europa; mas já nos encontramos na Ásia. Percebe-se isso ao se atentar para certos costumes do país, para os turcos, para os sérvios e outras raças macedônicas com as quais nos deparamos nas ruas com pitorescos espécimes. 


No entanto, ainda é um país latino, os soldados romanos que colonizaram o país tinham sem dúvida o pensamento permanentemente voltado para Roma, então capital do mundo e centro de todas as elegâncias. Essa nostalgia ocidental foi transmitida aos seus descendentes: os romenos pensam sem cessar numa cidade onde o luxo é natural, onde a vida é alegre. Roma, porém, decaiu de seu esplendor, a rainha das cidades cedeu sua coroa a Paris e não é de surpreender que, por um fenômeno atávico, o pensamento dos romenos esteja permanentemente voltado em direção a Paris, que tão bem substituiu Roma no topo do universo.


Da mesma forma que os demais romenos, o belo príncipe Vibescu sonhava com Paris, a cidade luz, onde as mulheres, todas belas, têm também, todas elas, fogo no rabo. Quando ainda estava no colégio em Bucareste, bastava-lhe pensar numa parisiense, na parisiense, para ficar de pau duro e ser obrigado a se masturbar lentamente, com beatitude. Mais tarde, havia esporrado em muita xoxota e cu de deliciosas romenas. Mas, sabia bem, precisava de uma parisiense.


Mony Vibescu era de uma família muito rica. Seu bisavô havia sido hospodar, o que equivale ao título de subprefeito na França. Essa honraria, contudo, transmitiu-se ao nome da família e tanto o avô quanto o pai de Mony haviam usado o título de hospodar. Mony Vibescu tivera igualmente de usar esse título em honra ao seu antepassado.


Ele havia no entanto lido romances franceses em número suficiente para desprezar subprefeitos. Vejamos, dizia ele, não é ridículo se intitular subprefeito só porque nosso avô foi um deles? É simplesmente grotesco. E, para ser menos grotesco, substituíra o título de hospodar-subprefeito pelo de príncipe. "Eis, exclamou, um título que pode ser transmitido por via hereditária. Hospodar é uma função administrativa, mas é justo que aqueles que se distinguem na administração tenham o direito de ostentar um título. Faço-me nobre. No fundo, sou um ancestral. Meus filhos e meus netos ser-me-ão gratos."


O príncipe Vibescu era fortemente ligado ao vice-cônsul da Sérvia: Bandi Fornoski que, dizia-se na cidade, enrabava de todo o coração o encantador Mony. Certo dia o príncipe vestiu-se a caráter e dirigiu-se ao vice-consulado da Sérvia. Na rua, todos o olhavam e as mulheres fitavam-no dizendo: "Que ar parisiense tem ele!"


Com efeito, o príncipe Vibescu caminhava como se crê em Bucareste que caminhem os parisienses, ou seja, com passinhos apressados e retorcendo a bunda. É encantador e quando um homem caminha assim em Bucareste nenhuma mulher o resiste, seja ela a esposa do primeiro-ministro.


Chegando à porta do vice-consulado da Sérvia, Mony mijou longamente contra a fachada, depois tocou a campainha. Um albanês de saia branca veio abrir a porta. Rapidamente o príncipe Vibescu subiu ao primeiro andar. O vice-cônsul Bandi Fornoski estava no salão completamente nu. Deitado num sofá macio, estava de pau muito duro; junto a ele estava Mira, uma morena montenegrina que acariciava-lhe os culhões. Eia também estava nua e, como encontrava-se abaixada, sua posição fazia sobressair uma bela bunda bem roliça, morena e penugenta, cuja fina pelei esticava-se a ponto de arrebentar. Entre as nádegas abria-se o rego bem cavado e com pelos castanhos, divisava-se o buraco proibido redondo como uma pastilha. Em baixo, as duas coxas, longas e esguias, alongavam-se, e como a posição forçava Mira a separá-las podia-se ver a buceta, gorda, rechonchuda, bem rachada e sombreada por uma espessa crineira inteiramente negra. Ela não se mexeu quando Mony entrou. Noutro canto, num canapé, duas belas jovens de bunda grande chupavam-se soltando pequeninos "ahs" de prazer. Mony livrou-se rapidamente de suas roupas, depois, caralho em riste, bem duro, precipitou-se sobre as duas chapadeiras tentando separá-las. Suas mãos, porém, deslizavam em corpos úmidos e lisos que se enrodilhavam como serpentes. Vendo então que elas espumavam de prazer, e furioso de não poder partilhá-lo, pôs-se a espancar com a mão aberta a grande bunda branca que estava a seu alcance. Como isso parecia excitar consideravelmente a dona daquele imenso rabo, começou a bater com toda força, de forma que, a dor ultrapassando o prazer, a linda jovem, cuja bela bunda branca ele tornara rósea, levantou-se colérica dizendo:


— Porcalhão, príncipe dos enrabados, não nos chateie, não queremos seu grande caralho. Vá dar esse pirulito à Mira. Deixe-nos nos amarmos. Não é, Zulmé?


— Sim, Toné! respondeu a outra jovem.


— Qual é, jovens putinhas, vou continuar passando a mão no seu traseiro!


Agarrando depois uma delas, tentou beijá-la na boca. Era Toné, uma bela morena cujo corpo muito alvo possuía, nos lugares certos, pintinhas que realçavam sua brancura; seu rosto também era alvo e uma pinta sobre a face esquerda tornava muito excitante o porte daquela graciosa jovem. Seu peito era adornado com duas soberbas tetas duras como mármore, orladas de azul, encimadas por morangos rosa pálido dos quais o da direita era lindamente marcado por uma pinta ali pousada como uma mosca, uma mosca assassina.


Agarrando-a Mony Vibescu colocara as mãos sob sua grande bunda que parecia um belo melão amadurecido ao sol da meia-noite, tão branco e cheio. Cada uma daquelas nádegas parecia ter sido talhada num bloco de mármore de carrara sem defeito e as coxas que delas desciam eram redondas como colunas de um templo grego. Mas que diferença! As coxas eram quentes e as nádegas eram frias, o que é sinal de boa saúde. As palmadas tinham-nas tornado um tanto róseas, de tal forma que se diria de tais nádegas serem elas feitas de creme de framboesas. Essa visão excitava ao limite do tesão o pobre Vibescu. Sua boca sugava alternadamente os seios firmes de Toné ou aplicando-se sobre a garganta ou o ombro ali deixava marcas. Suas mãos agarravam com firmeza aquela imensa bunda firme como uma melancia dura e polpuda. Ele apalpava aquelas régias nádegas e insinuara o indicador num buraco de cu de uma estreiteza arrebatadora. Seu grande pau que endurecia cada vez mais vinha bater numa encantadora bucetinha de coral encimada por um tufo negro e luzidio. Ela gritava-lhe em romeno: "Não, você não vai me enfiar isso!" e ao mesmo tempo esperneava as lindas coxas redondas e roliças. O grande caralho de Mony já havia tocado com a cabeça vermelha e inchada o úmido reduto de Toné. Esta ainda se desvencilhou, mas ao fazer esse movimento soltou um peido, não um peido vulgar, mas um peido de tonalidade cristalina que nela provocou um riso violento e nervoso. Sua resistência relaxou, as coxas se abriram e o grosso pistão de Mony já havia escondido a cabeça no reduto quando Zulmé, a amiga de Toné e sua parceira em chupação, apoderou-se bruscamente dos culhões do Mony e, apertando-os com sua pequena mão, provocou-lhe tamanha dor que o caralho fumegante abandonou o domicílio para grande desapontamento de Toné que já começava a remexer a imensa bunda sob a delgada cintura.


Zulmé era uma loira cuja vasta cabeleira tombava-lhe até os calcanhares. Era menor que Toné, mas nada perdia para esta em esbelteza e graça. Seus olhos eram negros e com olheiras. Assim oue soltou os culhões do príncipe, este atirou-se sobre ela dizendo: "Muito bem! Você vai pagar Toné!" Em seguida, abocanhando uma linda teta, começou sugar-lhe o bico. Zulmé contorcia-se. Para escarnecer de Mony ela retorcia e levantava o ventre sob o qual dançava uma deliciosa barba loira bem encaracolada. Ao mesmo tempo ela erguia uma linda buceta que fendia um belo e estufado monte. Entre os lábios dessa rósea buceta agitava-se um clitóris tão longo que explicava seus hábitos de tribadismo. O caralho do príncipe tentava em vão penetrar naquele recinto. Finalmente, agarrou-lhe as nádegas e ia penetrar quando Toné, desgostosa por ter sido frustrada da descarga daquele soberbo caralho, pôs-se a roçagar com uma pena de pavão os calcanhares do jovem. Ele começou a rir, a se contorcer. A pena de pavão não parava de fazer-lhe cócegas; dos calcanhares ela subira às coxas, ao ânus, ao caralho que rapidamente amoleceu.


As duas galinhas, Toné e Zulmé, encantadas com essa farsa, riram bom tempo, depois, rubras e afogueadas, retomaram a chupação abraçando-se e lambendo-se diante do príncipe embaraçado e estupefato. Suas bundas erguiam-se cadenciadamente, os pelos emaranhavam-se, os dentes batiam uns contra os outros, o cetim dos seios duros e palpitantes roçavam-se mutuamente. Afinal, contorcendo-se e gemendo, elas se inundaram reciprocamente, enquanto o príncipe recomeçava a entesar. Vendo-as, contudo, tão fatigadas da chupação voltou-se para Mira que continuava manejando o caralho do vice-cônsul. Vibescu aproximou-se suavemente e, fazendo passar ò imenso caralho entre as largas nádegas de Mira, introduziu-o na buceta entreaberta e úmida da bela jovem que, ao sentir a cabeça do nó que a penetrava, deu uma bundada que fez a máquina penetrar completamente. Em seguida continuou os movimentos desordenados, enquanto uma das mãos do príncipe masturbava-lhe o clitóris e a outra apalpava-lhe as tetas.


O movimento de vaivém na buceta bem apertada parecia causar imenso prazer a Mira que o demonstrava com gritos de gozo. O ventre de Vibescu batia contra a bunda de Mira e o frio da bunda de Mira dava ao príncipe uma sensação tão agradável quanto a transmitida à jovem pelo calor de seu ventre. Logo, os movimentos tornaram-se mais rápidos, mais bruscos, o príncipe apertava-se contra Mira que ofegava cerrando as nádegas. O príncipe mordeu-a no ombro e nessa posição a manteve: Ela gritava:


— Ah! é bom . . . fique ... mais forte ... mais forte ... tome, tome, me dê sua porra ... Me dê tudo . . . Tome ... tome ... tome!


Numa descarga mútua eles desabaram e ficaram um momento aniquilados. Toné e Zulmé enlaçadas sobre o canapé observavam-nos rindo.’O vice-cônsul da Sérvia havia acendido um cigarro bem fino de tabaco oriental. Quando Mony se levantou ele disse:


— Agora, caro príncipe, é minha vez; esperava tua chegada e tudo bem se me deixei chupar por Mira; reservei a gozada para você. Vem meu coraçãozinho, meu rabo querido, vem! que te enfio.


Vibescu fitou-o um momento depois e, cuspindo no caralho que lhe apresentava o vice-cônsul, proferiu as seguintes palavras:


— Estou até aqui de ser enrabado por você, a cidade inteira comenta.


Mas o vice-cônsul levantara-se, de pau duro, e havia pego um revólver. Apontou o cano para Mony que, tremendo, apresentou-lhe o traseiro balbuciando:


— Bandi, meu querido Bandi, você sabe que o amo. Enrabe-me, enrabe-me.


Sorrindo Bandi fez penetrar o pau no orifício elástico que se achava entre as nádegas do príncipe. Lá instalado, e enquanto as três mulheres o observavam, remexeu-se como um possesso praguejando:


— Deus do céu! Estou gozando, aperte o cu, meu lindo veadinho, aperte, estou gozando. Aperte essas lindas nádegas.


Com olhos engazeados, as mãos crispadas sobre os delicados ombros, esporrou. Em seguida Mony lavou-se, tornou a se vestir e partiu dizendo que retornaria após o almoço. Chegando em casa, porém, escreveu esta carta;


 


"Meu caro Bandi,


 


Estou cheio de ser enrabado por você, estou cheio das mulheres de Bucareste, estou cheio de esbanjar aqui minha fortuna com a qual serei muito feliz em Paris. Antes de duas horas terei partido. Espero lá me divertir imensamente e digo-lhe adeus.


"Mony, príncipe Vibescu hospodar hereditário".


 


O príncipe lacrou a carta, escreveu outra a seu tabelião na qual pedia que vendesse seus bens e enviasse tudo a Paris assim que soubesse seu endereço.


Mony pegou todo o dinheiro líquido que possuía, ou seja, 50 mil francos, e dirigiu-se à estação. Colocou as duas cartas no correio e tomou o Expresso do Oriente para Paris.
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